
LUTA MÉDICA ENTREVISTA: JOSÉ CAIRES 

 

O Sindimed tem nova diretoria. O que muda em relação à 

anterior? 

 O sindicato tem como princípio a defesa do médico, especialmente 

na busca de condições dignas de trabalho e remuneração. 

Adicionalmente, nossa entidade se alia ao setores progressista do 

movimento social na busca de uma sociedade mais justa .  A nova 

gestão do SINDIMED reafirma os princípios que sempre nortearam 

as ações da entidade, a defesa intransigente da nossa categoria.  

 

Como você vê a renovação dos integrantes da diretoria? 

Na gestão NOVO TEMPO, renovou-se cerca de 50% dos 

diretores.São novos colegas que chegam com vontade de participar, 

trazendo animo novo, unidade e força para nossa entidade, aliada 

com a experiência dos que aqui já estavam.  Esta renovação é 

extremamente salutar para que a gestão que agora se inicia possa 

cumprir os seus compromissos e é imprescindível para a 

continuidade da luta em defesa dos médicos. 

 

Quais as principais lutas que o sindicato e a categoria médica 

enfrentam neste momento ? 



O momento atual, em que pese as grandes dificuldades para a classe 

médica, aviltada durante anos por baixos salários  e condições 

inadequadas de trabalho, parece também ser  um destes raras 

oportunidades para avançarmos  em alguns aspectos. Citaria aqui  a 

luta  contra a precarização  do trabalho médico , em especial no 

serviço público, onde  falsas cooperativas  foram  judicialmente 

impedidas de renovar seu contrato com o Estado; a busca  do piso 

salarial estipulado pela FENAM,de R$ 3. 481, 76 para 20 horas 

semanais; a luta por concurso  para ingresso no serviço público; a 

estruturação dos planos de cargos, carreiras e salários. Lembraria 

ainda o inicio da DEFENSORIA MÈDICA, disponibilizando para 

nossos associados  assistência gratuita, contábil e jurídica e a  

consolidação da unidade das entidades médicas, com a criação do 

conselho superior, reunindo CREMEB, SINDIMED E ABM. Alem 

disso, continuaremos a campanha para a compra da tão sonhada sede 

própria. 

 

Como se posiciona a gestão em relação aos governos municipal e 

estadual? 

Esta questão é bastante relevante, e a posição do SINDIMED é de 

total independência em relação aos governos. Governos e gestões 

passam, mas a entidade permanece, firme no seu princípio de defesa 

da categoria. Ainda que ex-sindicalistas possam ocupar cargos 



públicos, não é a entidade que se torna governo, nem o governo 

passa a contar com o apoio incondicional do sindicato. Estes 

companheiros, agora gestores, não estão lá a serviço da entidade, ou 

representando a categoria médica. Isso posto, nunca é demais 

lembrar que é mais fácil uma relação construtiva, respeitosa  e 

independente com governos com praticas democráticas. Mais fácil 

sugerir, reivindicar, negociar avanços concretos para a nossa classe. 

Especialmente em relação ao governo estadual, não foi o sindicato 

que mudou, e sim o governo. Continuamos os mesmos, fiéis aos 

princípios que sempre nortearam as ações desta casa, que não é mais 

do que a defesa da classe médica. 

 

Que mensagem você gostaria de deixar registrada? 

Gostaria de reafirmar que os médicos podem sempre contar com o 

SINDIMED.. Não temos ainda a capacidade de estar presente 

continuamente em todos os lugares, mas sempre que surgirem 

demandas referentes à categoria, tanto na capital quanto no interior, 

o SINDIMED pode e deve estar ao lado dos médicos.É esta nossa 

missão, nosso compromisso. 


